
Murilo quer 
alimentação 
para alunos 
"A educaç ão é algo 

mais amplo do que a sim-
ples transferência de ensi-
namentos básicos. Envolve 
a alimentaç ão convenien-
te da crianç a e a adequa-
ç ão ao seu mundo cultu-
ral". A afirmaç ão é do 
candidato Carlos Murilo 
(PMDB) que está reser-
vando na sua campanha 
um bom espaç o para o as-
sunto. Atento a tudo que se 
debateu nos últimos anos 
sobre o tema, o candidato 
ao Senado acredita que a 
Constituinte deve ter uma 
preocupaç ão constante 
com os erros do passado, 
de forma que eles não vol-
tem a se repetir. Ele cita, 
por exemplo, a atenç ão 
demasiada ao ensino quan-
titativo, em detrimento da 
qualidade. 

Carlos Murilo alerta pa-
ra o fato de que os Consti-
tuintes devem trabalhar 
em cima de leis regulado-
ras, que se ajustem às múl-
tiplas realidades do Brasil. 
"O caso do ensino na zona 
rural é um exemplo", res-
salta. "Nestes locais as 
crianç as na época do plan-
tio e colheita ajudam os 
pais na agricultura. As nor-
mas de ensino de hoje não 
atentam para este proble-
ma, acarretando inúmeros 
prejuízos aos menores, à 
sociedade e ao pais como 
um todo". 

O candidato Carlos Muri-
lo se compromete a estabe-
lecer amplos debates, ou-
vindo todos os segmentos 
envolvidos com a questão, 
como professores, alunos e 
pais, no modelo do que foi 
feito no "Dia D" da Educa-
ç ão, organizado em se-
tembro de 1985 pelo MEC. 
Quanto ao ensino universi-
tário Murilo pensa que "a-
pesar da questão ser mais 
complexa, as possibilida-
des de acertar na Constitui-
ç ão são maiores, devido o 
grau avanç ado de discus-
são já existente". 

Ele afirmou ainda que os 
recursos alocados à educa-
ç ão devem ser "condin-
zentes com a prioridade 
que tanto se apregoa. E im-
portante que se entenda 
que a estrutura e principal-
mente o professor devem 
ser bem remunerados, por-
que deles se beneficia a so-
ciedade". concluiu. 


